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A  DISSEMINA^ÁO DO ANARQUISMO E 
SUAS ESTRATÉGIAS POLÍT ICAS E 
SINDICAIS ENTRE OS TRABALHADORES 
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UNIFESP / CAPES

I n t ro d u jo .

É  poss ível qu e os exp loradores  cons igam  p or a lgu m  tem p o mais 

desvia r o b om  p ovo  da acertada  rota, d istra í- los  das suas 

fecu ndas  e nobres aspiragoes. Is to, porém , se se der, será  p or 

b reves  mom entos . A s  p rim eira s  ra jas do grande ciclone, que há 

de deita r p or térra  as velhas  e ca rcom idas in s titu iros , 

apresentam-se com  caracteres  incon fu ndí veis . H o je  aqui, 

amanhá acola , depois  mais a lém, p or todos  com  m a n ifes ta res

in term itentes , mas su cessivas [ . . . ]

Sánchez, A  P leb e: 1917



E sse tom  de esperanza  e ao m esm o tem p o de certeza  

marcava , ocasiona lm ente, as pu b licagóes de A  P leb e, 

acompanhando as m an ifestagoes  de 1917 na cidade de Sao 

Pau lo. Ta lvez essa tenha sido urna das maneiras para  an im ar 

ou ten ta r con ven cer os leitores , a m a ioria  deles trab a lhadores  

ou m argina lizados  dos b a irros  operá rios  da cidade, a tivida de 

que, para  ta is  personagens em  torn o do jorn a l, representa ría  

ta m b ém  urna poss ível oportu n idade para  a c r ia d o  de u m  n ovo 

sistema, numa cla ra  referén cia  id eológica  qu e os p recedía , mas 

que leva va m  a cab o nesse m om ento. A  tá tica  ta m b ém  

destacava  a p róp ria  insen jáo do m ovim en to anarqu ista  no país, 

ta lvez ten tando esconder, na rea lidade, qu e nunca fora m  

m a joritá rios , em  expressáo numérica, com o pessoas. Esses 

personagens eram, de fa to, excesoes, em  u m p eríod o no qual as 

fortes  in flu éncia s  pa tria rca is  eram  somadas á efervescén cia  de 

p rojetos  ligados  ao avan$o do cap ita lism o indu stria l e que 

m arcava  as rápidas tr a n s fo r m a o s  no cotid iano e ñas form a s  

de trab a lho (Cohén, 2008).

M as em b ora  fos sem  excegóes , suas tá ticas  e estratégias 

apresenta ram  contrapontos  am easadores  as in icia tiva s  e 

in flu éncias  citadas. N esse caso, m esm o que marcados  p or 

discu rsos p róvid os  de suposta in evita b ilid a de revolu cionária , 

em  u m olhar mais atento, os m ilitan tes  lib ertá rios  em  suas 

tra jetória s , du rante o p eríod o repu b licano, nunca deixa ram  de 

se en volver  ñas s itu a r e s  cotid ianas  e na vid a  m ateria l dos 

pares que os circu lavam  b em  com o na con s tru yo  ou  in cen tivo 

de vetores  socia is  e políticos  pa ra  reclam ar m elhores  condiijoes 

(Campos, 1988). E ssa posi^áo refletia  na escrita  e ñas 

p reocu p a res  contidas em  seus jorna is , de ga rantir ferram entas , 

sob re seu ideá rio p olítico e id eológico particu lar, de 

tra n s form a r e com b a ter a rea lidade que vivia m  (Toled o, 1994).



E viden tem en te, para  exam inarm os  a h is tória  da esqu erda  e 

sua relagáo com  os trab a lhadores  no B rasil, p recisam os leva r 

em  conta  que essas fora m  marcadas p ela  p resen ta  de práticas e 

cu ltu ras política s  diversas, com o socialistas, s indica listas 

revolu cionários , reform is ta s  e anarqu istas. E m b ora  esses 

ú ltim os fos sem  apenas urna parte, no entanto, com preender a 

tra jetória  do m ovim en to lib ertá rio no país b em  com o na 

A m érica  La tina , é essencia l para  entenderm os os 

com portam entos  dessa classe. Resca ta r alguns aspectos da 

con s titu id o  e atua^áo do m ovim en to anarqu ista  em  Sao Pa u lo, 

urna das cidades em  in d u s tr ia liza d o na passagem  do sácu lo 

X IX  para  o XX, mas ta m b ém  marcada  fortem en te p elo trab a lho 

agrícola  e com ercia l nesse período, é o ob jetivo  cen tra l no 

presente artigo.

A circulagáo de ideias e experiéncias 
na constmgáo doanarquismo no final 
do sáculo XIX

E n tre os p rincipá is  fen óm en os  in tim am ente ligados  á gánese 

do anarqu ismo no país, mas em  d iversas  ou tras regioes , fo i a 

fo r te  c ircu la d o  de ideias e experiéncia s  ta m b ém  liga da  á 

recep 9 áo de im igrantes  eu ropeu s que, no ideá rio dos gru pos 

ligados  á p ro d u d o  agrícola  e indu stria l, substitu ir, em  parte, a 

m áo de ob ra  escravista. M u itas  vezes , in flu enciados  p or urna 

retórica  cien tificis ta  qu e p rega va  a “su perioridade ra cia l”, a 

escolha, p or pa rte de d iversas  in icia tiva s  governam enta is



colocadas  em  yoga  desde as décadas fin á is  do sécu lo X IX  para  

a vin d a  de trab a lhadores  eu ropeus, tra ria  su posto progresso ao 

p ovo b ra s ileiro (Tren to, 1988, p. 13).

D iscu rsos que ten ta va m  con ven cer os im igrantes  a via ja rem  

com  esperanzas para  constru ir urna vid a  m elhor reverb era va m  

na form a  de propagandas em  portos  eu ropeus. E sses planos, 

fru strados  na chegada  desses personagens, logo revela va m  

algumas causas reais  do even to: a fa lta  de condi^oes básicas de 

urna grande popu la záo em  potencia l a van zo na E u ropa  e a 

necessidade de u m n ovo tip o de máo-de-ob ra  para  ga rantir o 

sucesso dos detentores  da produ záo. N esse flu xo in tenso “pou co 

após a A b olizá o, em  1892, fora m  92 m il os im igrantes  que 

chegaram  no E stado, nú mero que, in serido entre os anos de 

1880 e 1920, resu ltou  em  1,5 m ilhoes” (S iqu eira , 2008, p. 12).

A  Repú b lica , p roclam ada  em  1889, recém -sa ída  de u m 

s istem a fortem en te ancorado no escravism o, se con ecta va  aos 

ascendentes da p rodu záo ca feeira  e indu stria l qu e com eza va  a 

d eter grande p od er p olítico (C arone, 1972, pp. 153-159). 

Aglu tin a dos  em  regioes  fortes  na concen trazáo dessa economía , 

com o Sao Pa u lo, a tra íam  urna grande popu la záo de 

trab a lhadores , m a jorita ria m en te com posta  p or ta is  im igrantes, 

mas ta m b ém  com  a p resenza  da popu la záo nativa , ju n zá o que 

m arcava  a especificida de na iden tidade na form a zá o da classe 

trab a lhadora  na cidade.

N o  com ezo do sécu lo XX, as áreas ru rais a inda  

represen tavam  a grande m a ioria  da concen trazáo desses 

trab a lhadores  (W elch , 2010, pp. 47-51).N áo obstante, o a vanzo 

indu stria l, a trelado á grande recepzáo de pessoas nesses 

amb ientes, resu ltava  o rá p ido crescim ento dos centros urbanos.



A  con s tru yo  de b a irros  operá rios  e das hab ita< res  popu lares, 

p róxim os  as áreas férrea s  com o A gu a  B ranca, B a rra  funda , 

B rás, B om  R etiro  e L u z ou  p róxim os  aos ríos, com o Pa rí, 

B elenzinho, Pen h a  e M ooca , fo i u m  processo m arcado p or urna 

cla ra  distin^áo socia l em  r e la d o  a ou tras regioes  de moradia , 

com o H igienópolis , no qual se con cen travam  a p op u la d o  com  

m aiores  rendim entos  (G odoy, 2013, p. 73). A s  classes 

p roletá ria s  e subalternas s ofria m  com  as condigóes  precárias  de 

m orad ia  e trab a lho, acompanhados  p or mecanism os repress ivos  

p or pa rte das au toridades e p ela  exclu sáo das decisóes  do 

desen volvim en to p olítico institu ciona l, qu e b a rra va m  as 

ten ta tiva s  de tra n s fo rm a d o  dessas con tra d ices .

C om o apontado, nesse período, a d is s em in a d o de livros , 

pan fletos , s ím b olos  e a  circu la ridade de personagens orientados  

p elo socia lism o ou  p or práticas mutualistas, a ss ina lavam  a 

p r e s e r a  em  diversas  partes  do país  (B iondi, 2011). N a  cap ita l 

pau lista, ta is  condigóes, forn ecera m  elem entos  para  a a p a r id o  

e p r o life r a d o  dos ideá rios  anarqu istas. O gru po em  torn o do 

jorn a l L 'a s in o H u mano, p or exem plo, d eixa va  sua p resen ta  

atu ante no C entro S ocia lis ta  In ternaziona le, em  a tivid a d e desde 

1893, que agregava  a p a r tic ip a d o  de socia listas com  

r a m ific a r e s  política s  diversas. U m  dos p rim eiros  p eriód icos  de 

a p rox im a d o  aos ideá is  lib ertá rios  na cidade, o G li Sch iavi 

B ianchi, pu b licado desde 1892, consegu iu  tiragens  cons ideráveis  

e a consequ ente aten^áo dos aparatos repress ivos  do E stado. 

D e acordo com  a au tora  C lau dia  Lea l, a  p reocu p a d o  das 

au toridades com  a p u b lica d o  do periód ico, a lém  do m edo da 

“anarqu ía” assom b rando ou tros países desde X IX  e 

consequ entem ente a lertando a p olicía  de d iversos  destes, 

poderia  ser deriva da  ta m b ém  da r e c e p d o  de suas críticas  

dirigidas  ás s itu a r e s  degradantes qu e os trab a lhadores, no



cam po e na cidade, passavam  ao se estab elecer no B rasil. P a ra  

a au tora,

C om o su gere o títu lo do jorn a l— os escravos  b rancos— , o 

ob jetivo  do sem iná rio era  a tender a colón ia  de im igrantes  

ita lianos, “os escravos  b rancos” tra zidos  para  sub stitu ir os 

escravos  recém  lib ertos . A  p róp ria  com p a ra d o  da condi^áo 

entre os trab a lhadores  eu ropeu s livres  e vindos  

volu n ta riam en te para  o B rasil e os a fricanos  sequ estrados de 

sua térra  natal e su b metidos  ao trab a lho com pu lsório já  

ad ian tava  o tom  de denú ncia que o jorn a l propu nha veicu la r. 

(Lea l, 2006, p. 174)

A lém  disso, o jorn a l possu ía  redes  de correspondéncia  

internacionais , estab elecendo con ta to com  gru pos e ou tros 

periód icos  anarqu istas de ou tras cidades, com o N ova  Y ork  e 

B u enos A ires , figu rando o in ternaciona lism o p rá tico dos gru pos 

anarqu istas. N o  entanto, para  C layton  G odoy, essas p rim eira s  

experiéncias  da p resen ta  anarqu ista na cidade, apesar de já  

con ta rem  com  a r ticu la r es  internacionais , estavam  ancoradas 

a través  de associa^oes étnicas, p rincipa lm ente de regioes  

ita lianas. D esse modo, para  o au tor, os a tivis ta s  anarqu istas 

tinham  redes de con ta to b em  defin idas, mas fa lh a ra m  em  

d esen volver urna atua^áo mais coeren te com  os prob lem as  

locá is  (G odoy, 2013, pp. 80-132).

E m b ora  es tivessem  marcados p or essa tendéncia , as 

associa^oes de ca rá ter étn ico nao eram  urna particu la ridade do 

m ovim en to anarqu ista. P a ra  o h is toria dor Lu ig i B iondi, 

a lgumas sociedades de socorro mútuo, ligas s indicá is  e gru pos 

políticos  com u m ente se a ssociavam  com  m em b ros  que se 

reconheciam  a través  de locá is  de origem  ou língu a  comum.



A lgu n s  b a irros  tinham  urna p resen ta  marcante e até 

esm agadoram ente m a iora l de im igrantes, qu e p or sua vez, se 

via m  isolados, ju n tam ente com  b oa  pa rte da p op u la d o» da 

p olítica  institu ciona l, e nesse sentido, ta l tendéncia  fa cilita va  os 

processos  de o rga n iza d o  p olítica  e s indical, em  u m p rim eiro 

m om ento (B iondi, 2011). D e fa to, em  ou tros casos, esse ideá rio 

pod e ter  em perrado m ovim en tos  de res is téncia  mais ampios, 

leva n do em  conta  a heterogeneidade do com posto dos 

trab a lhadores  em  ou tras regióes. N o  entanto, ta l ca rá ter nao 

necessariam ente exclu ía  ou tros tip os  associaijoes, com o de 

oficio, contando com  urna fo r te  in terp reta d o  de res is téncia  

classista, tendéncia  que será  retob a d a  ñas p róxim as  décadas, 

na cidade, acom panhando as estratégias  anarqu istas.

P o r  isso, m esm o que os fen óm en os  m igra tórios  fos sem  

im portantes  para  a d is s em in a d o do anarqu ismo na cidade, 

esses p or si sós nao ga rantiram  o sucesso de sua em preitada . 

N esse m ovim en to, a p a rtir do sécu lo XX, o crescim ento das 

cidades, as própria s  condi^oes im postas a urna p op u la d o  em  

potencia l a van zo em  numérico, a co n d id o  de vid a  dos 

trab a lhadores, a m ig r a d o  in terna  dos cam pos para  a cidade e a 

c ircu la d o  de rec la m a res , a través  de instru mentos 

com u nicaciona is  com o a im prensa  e ou tros, resu lta ram  na 

in ten s ifica d o  das form a s  associa tivas  e de res is téncia  p olítica  

englob ando o con ju nto desses trab a lhadores  que com e^avam  a 

viven cia r  experiéncias  comuns, agregando e u sando em  seu 

fa vo r  cu ltu ras política s  com o o anarqu ismo.

P a ra  com preenderm os  esse processo, o au tor M ike S avage 

a firm a  que é necessário dosarmos com  p on d era d o  as 

con tr ib u id os  dos estudos marxistas clássicos, que vis a va m  o 

estu do das tr a n s fo rm a res  económicas, com  as pontu a^oes dos



estudos qu e versa m  sob re a con s titu id o  do processo de 

trab a lho em  si (com o os w eb eria nos ), a lém  daqu eles que 

pontu am  as a tividades  cu ltu ráis das classes subalternas. N esse 

sentido, visando a la rga r o con ceito de ca ra cter iza d o  da classe 

operá ria  e consequ entem ente os seus com portam entos , entre 

eles os políticos , o au tor p ropoe a ob s erva d o  sob re os fa tores  

gera is  e particu la res  que circu lam  sob re a insegu ran$a 

estru tu ra l vivid a  pelos  personagens analisados, urna que vez 

que

N a  sociedade capita lista , a retirada  dos m eios  de 

subsisténcia das máos dos trab a lhadores  s ign ifica  constrangé- los 

a acharem  estratégias para  lid a r com  a agu deza  da vid a  diária, 

que deriva  de seu estado de im poss ib ilidade de rep rod u d o  

au tónom a e sem  o apelo de ou tras agéncias. E ssa  fo r m u la d o  

nos poss ib ilita  reconhecer certas pressóes estru tu rais sob re a 

vid a  operá ria , em b ora  ta m b ém  pontu e a u rgéncia  de 

exa m in a m os  a enorm e va rieda de de tá ticas  que os 

trab a lhadores  pod em  escolher para  cu idar de seus prob lem as. 

(Savage, 2004, p. 33)

Ou seja, nao sao p rop ria m en te os fa tores  económ icos  ou  

m acro socia is  gerando com portam entos  qu ase au tomáticos, mas 

nao ignorando tota lm en te estes, com o gru pos ou  ind ividu os  

in terp reta ram  m om entos  de insegu ransa viven cia d a  p or urna 

rede socia l que, em  d iversos  casos, p roporcion a ra m  estratégias 

para  ten cion a r seus prob lemas.

A s  o r ie n ta le s  fornecida s  p elo au tor, elu cidam  os m otivos  

da mu danza  de ru mos qu e o m ovim en to anarqu ista  daría  na 

cidade, penetrando, de form a  cons iderável, entre o grad ien te de 

o r ie n ta le s  étn icas e cu ltu ráis presentes  na classe p roletá ria  na



cidade de Sao Pau lo. E n tre eles  es tavam  o portu gu és N en o 

Vasco, os ita lianos  O resti R is tori, G iu lio Soreli, G igi D amiani, 

Lu ig i M agrassi, A n gélo  B andoni, A les sa n d ro C erchia i e ta m b ém  

ou tros nascidos no país com o B en jam in  M ota , E dga rd  

Leu en roth , Isab el C erru ti e Joá o C rispim. Ta is  m ilitan tes  

pa rticipa ram  das a tividades  de re ivin d ica d o  na cidade, 

denu nciando a ex p lo ra d o  da m áo-de-ob ra  ñas fáb rica s  e 

fazendas  e incen tivando a o rga n iza d o  sob re o espectro da a<?áo 

direta, estab elecendo conexoes  entre d iversas  associa^oes com o 

Sao P a u lo e R io  de Janeiro e ou tras partes do mundo, com o 

Argen tina , Itá lia  e Portu ga l (Toled o; B iondi, 2010, pp. 389-416). 

A trela d o a essa tendéncia , a pa rtir de 1900, urna grande onda  

de gru pos anarqu istas com o F ilh os  da E ra  Anarqu is ta , C entro 

Fem in in o Joven s  Idea listas, F ilod ra m á tico L ib ertá rio, N u ova  

C ivilitá , L a  propaganda, P en s iere e A zion e  e u m  nú mero 

crescente de periód icos  em  torn o desses com o G rito do P ovo , 

Pa les tra  Social, A  Lan terna , G erm ina l, L a  N u ova  G ente, O 

A m igo  do P ovo , O L iv r e  Pensador, L a  B a ttaglia , A zion e  

Ana rch ica , expandiam  suas a tividades  cons ideravelm ente, 

sendo p ragm áticos  e assíduos em  sua atuaijáo.

O anarquismo e suas estratégias 
políticas e sindicáis nos primeiras 
décadas do século XX.

A p ós  o colapso da P r im eira  In ternaciona l, o anarqu ismo, 

que tinha  urna r e la d o  ín tim a  com  as estratégias  sindicalistas, 

sofreu  sua p rim eira  muta^áo. Acom pa n h a n do a p róp ria



con s tru yo  do anarqu ismo em  form a  glob a l, essa estratégia , que 

pod e ser ob servada  entre alguns desses m ilitantes , fo i a 

chamada antiorgan izacion ista . N a o rom pendo com p leta m en te 

com  os ideá rios  étn icos, mas apresentando cons iderável 

inser^áo nos m ovim en tos  trab a lh istas  e su balternos, essa form a  

de lu ta, que con fron ta va  a tá tica  s indicalista , circu lava  entre os 

a tivis ta s  reda tores  do d ifu so p eriód ico L a  B attaglia . P a ra  o 

gru po em  torn o desse,

O s ind ica lism o nada tem  de com u m  com  o anarqu ismo, ou  

melhor, tem  demais: o ca rá ter e fetivo  de a$áo do s ind ica lism o é 

a nega<?áo do anarqu ismo. [ . . J O  pa rtidáo sind ica lis ta  é urna 

va sta  a rm ad ilha  em  qu e fora m  colocados  os p rincip ios  

fu ndam entá is  do socia lism o e da anarqu ía pa ra  en jau la r o 

elem en to p roletá rio e lanija - lo em  segu ida  á gloriosa  conqu ista  

do sagrado au mento de dois  vin téns  para  o dia  de trab a lho. (L a  

B arricata , 1913, em  Toledo, 1994, p. 32)

Esses a cred ita va m  no ca rá ter reform is ta  ou  su postam ente 

ilu sório dos sindicatos, que ao se cris ta liza rem  ou ao p roporem  

ganhos materia is , em perra riam  a insu rreiijáo e fetiva  e a  qu eb ra 

com  o sistema  econ óm ico capita lista . E m  resposta  cria va m  

gru pos de a tivism o nao h ierárqu icos, in cen tiva va m  para lisa$oes 

ñas fáb rica s  e m a n ifes ta res  coletiva s  m om entáneas  atreladas 

aos gru pos de propaganda, as tá ticas  edu cacionais  e os b oicotes  

s istem áticos  nos am b ientes  trab alhistas, com o principá is  

elem entos .

O principa l jorn a l qu e p rega va  essas tá ticas  e estratégia , o 

L a  B a ttaglia , com e^ava  a ser red igido em  1904, escrito em  

língu a  ita liana , qu e chegou  a o ferecer  urna tira gem  de cinco m il 

exem pla res , nú m ero su rpreendente para  qu a lqu er jorn a l do



período. Sua em preitada , ta m b ém  ten ta va  a rticu la r e m ob iliza r 

a popu la 9 áo ru ral para  se reves tirem  contra  os graves  

p rob lem as  das condi^oes qu e se encon tra va m  (Lea l, 1999, p. 

47). As s im , dentro de urna trad iijáo que, de form a  p rá tica  e 

teórica , ta m b ém  inclu ía  e se d es en volvía  en tre os camponeses, 

esses anarqu istas ten cion a va m  a suposta im ob ilida de destes, 

a trib u ida  p or ou tros gru pos políticos . M esm o d ifícil de 

im p lem en ta r b oicotes  e greves  nesses amb ientes, assim  com o 

rea liza r a  propaganda, m ilitan tes  n oticia va m  e in fla m a va m  

r e ivin d ica res .1

D evid o sua grande recep 9 áo na com u nidade de origem  

ita liana , fo i in evitá vel que alguns personagens, em  torn o deste 

periód ico, a inda  tives s em  recostos  das u nióes e ideá rios  étnicos. 

N esse aspecto, ao ten ta r com parar, p or vezes , os processos 

reivin d ica tórios  dos lu gares de origem  para  sua situ a9 áo loca l, 

anexavam  discu rsos de segrega 9 áo, ju lgan do a popu la 9 áo na tiva  

com o passiva, assim com o a rede p olítica  institu ciona l do B rasil 

a trofia da  ou retrógrada  (B iondi, 1994).

E sse é u m caso de com o esse tip o de associa9 áo, apontado 

an teriorm ente, apesa r de con trib u ir com  a ráp ida  dissem ina 9 áo 

de p rojetos  políticos  dentro de grandes gru pos im igrantes, em  

contrapartida , a lgu mas vezes , d ificu lta va  a im p lem en ta 9 áo 

efetiva  destes entre trab a lhadores  na tivos  criando em pecilhos  

para  urna a 9 áo conju nta. E m b ora , com o citado, mu itas vezes , 

associa9 oes e in ten 9 oes m ilitan tes  m istu rassem  os elem entos  de 

classes e etnias, estab elecendo mu itas m ed ia 9 óes entre estes. 

D essa  maneira , essas pos Í9 óes, qu e de form a  a lgu ma fora m  

consonantes, já  qu e essa nao era  urna posÍ9 áo ú nica do jorna l, 

urna vez qu e a constitu Í9 áo dos naciona lism os ta m b ém  nao foi, 

nao anu lam  p or  com p leto a relevá n cia  de ta is  personagens  nos



m ovim en tos  contesta tórios, qu e ga rantiram  form a s  específica s  

de resisténcias.

D e a cordo com  C lau dia B aeta  Lea l, ta l gru po pa rticipou  

a tiva m en te nos m ovim en tos  qu e en volvia m  os trab a lhadores, 

inclu s ive com  papel determ inan te no seu cu idado especia l sob re 

as áreas rurais. A lém  disso, sua a fin ida de ética  nao ab arcava  

todos  os im igrantes  ita lianos, m u ito menos aqu eles p rovin dos  

das classes médias, qu e tin ham  resisténcia  ás ideias 

revolu cioná ria s  p or ten derem  m anter suas respectiva s  posi^oes 

sociais. Sua escolha  e pos igáo s istem ática  entre os

trab a lhadores  su balternos, operá rios  e cam poneses revela , p or 

vezes , m u ito mais “urna estra tégia  de lu ta [s ic]” (Lea l, 1999, p. 

42) do qu e u m ideá rio étn ico inconsciente.

N esse sentido, a escolha  da associa^áo fo ra  do espectro 

sindical, as campanhas in cis ivas  con tra  as au toridades 

contestando form a s  arb itrárias  de govern a b ilid ade e o em prego 

de b oicotes  ten tando m ob iliza r a popu la$áo aos abusos no 

am b iente de trab a lho ta m b ém  refletia m  a pos i^áo do toscano 

O reste R is tori, u m dos seus principá is  redatores. O m ilitan te 

havia  chegado ao B rasil em  1904, depois  de sua passagem  na 

A rgen tin a  e U ruguai. N a  sua tra jetória , que teve  in icio ñas 

regioes  toscanas da Itá lia  na década  de 1880, aderiu  diversas 

práticas  insu rrecionais  e ligou -se a personagens de o r ien ta d o  

individu a lista , inclu indo, em  suas estratégias, a tentados e 

roubos, m otivo p elo qual fo i detido e encarcerado diversas 

vezes , inclu s ive em  regioes  destinadas aos exilios. Tam b ém  

ficou  conhecido pelas au toridades e pelas redes m ilitantes  com o 

agitador de d iversas  m a n ifes ta res , pa rticipando de gru pos com  

d ivers idades  ideológicas , com o repu b licanos, anarqu istas, 

socia listas e radicá is  em  geral. N a o obstante, p ela  sua intensa



circu laridade, ob teve con ta to com  anarqu istas de for te  

in flu éncia  dos m ovim en tos  trab a lh istas com o Lu ig i Fab b ri, 

d efen sor das tá ticas  s indicá is e da o rga n iza d o  específica  

anarqu ista, estab elecendo contato, já  na m etade da década  de 

1890, com  o jorn a l L 'a g ita zion e de An con a , qu e defen d ia  

posi^oes p róxim as  de E rrico M a la testa  em  sua fa se 

organ izadora  (Rom an i, 1998, pp. 17-47). S em  desconhecer, 

portanto, os deb ates anarqu istas den tro dos s indicatos, no 

entanto, R is tor i p refer ía  opta r pela s  tá ticas  

antiorgan izacion ista s  e propagandística s  em  gru pos nao 

solid ificados , acred itando a lc a fa r ,  de sua maneira , urna 

sociedade au togerida , m esm a pos iijáo encontrada  em  ou tros 

gru pos qu e ta m b ém  teve  con ta to pos teriorm en te com o o jorn a l 

L 'A vve n ir e  de B u enos A ires . Is so nao s ign ifica  qu e tenha 

aderido p or com p leto o con ju nto de ideias  radicá is  difu sas, 

antes, nesse m om ento, que d efin iría  m u ito de suas posiijóes  no 

fu tu ro, estava  con victo do su posto ca rá ter reform is ta  do 

sindicato, mas apresen tava  ou tras técnicas  e p roposta s  que 

gra vita va m  na cu ltu ra p olítica  anarqu ista  pa ra  adentra r nos 

m ovim en tos  dos trab a lhadores  e dos gru pos subalternos.

Toda via , no in icio do sécu lo XX, urna ou tra  estra tégia  

com e^ava  a ser leva d a  a cab o na cidade, que fo i m a joritá ria  

entre os anarqu istas, inclu s ive ta m b ém  em  p lano internaciona l. 

A  tá tica  era  a organ izacion ista  e gra vita va  em  torn o do 

p eriód ico O A m ig o  do P ovo . A  pa rtir de 1902, esse era  o 

p rim eiro jorn a l anarqu ista em  língu a  portu gu esa  com  

regu la ridade con s iderá vel que estim u lava  os m ovim en tos  

classistas e ás associa^oes de ca rá ter sindical. Seus principá is  

redatores, en volvid os  ta m b ém  com  a tividades  edu cativas, 

a través  dos anos, assumia sua cla ra  tá tica  de orga n iza d o, 

ligados  á defesa  do s indica lism o de o r ien ta d o  revolu cion á ria  e



com  a p reocu p a d o  deste em  aderir trad igoes  com b a tiva s  na 

cidade (Samis, 2009, pp. 89-95). P a ra  os m ilitan tes  do 

periód ico, a o rga n iza d o  com  via s  revolu cioná ria s  pela  a$áo 

d ireta  (fora  do espectro pa rla m enta r) e a lu ta  de ganhos 

materia is  pelos  m ovim en tos  socia is  existentes  estariam  

imb ricados, e a associa^áo prá tica  seria  o resu ltado dessa 

jun^áo. N esse caso,

D evem os  . . . fa vorecer  todas  as lu tas p or lib erdades  

parciais: na lu ta  aprende-se a lu ta r e qu em  com ega  a sab orea r 

u m pou co de lib erdade acab a p or qu eré- la  toda. E steja m os  

sem pre com  o povo, p rocu rem os ao menos que p retenda  

a lgu ma coisa  e que esse pou co ou m u ito que queira, o qu eira  

conqu istar p or si m esm o [. . .]. C ontra  o governo, que tem  

exércitos  e polícias , nao se fa z gu erra  de argumentos, que o nao 

convencem : a lu ta  é tod a  fís ica , materia l. (O  A m ig o  do P ovo , 

1902, em  O liveira , 2001, p. 33)

D esse modo, se as l ig a r e s  étn icas e a  d is s em in a d o de 

m ovim en tos  exteriores  eram  inegáveis  tendéncias, esse fa to  nao 

cancelou  p or com p leto a recep^áo desses ideá rios  p or 

m ovim en tos  já  exis ten tes  ou  p or  emb ates  constitu idos  anos 

anteriores. O h is toriador M a rcelo B ada ró M attos, a firm a , no 

caso esp ecífico do R io  de Janeiro, nao fora m  raros  os casos de 

individu os, ligados  an teriorm en te aos m ovim en tos  

ab olicion ista s  ou  repu b licanos, se ju ntassem  na con s tru yo  dos 

organism os trab a lh istas  de revelo, inclu s ive de in tengáo 

socia lis ta  ou  revolu cionária . P a ra  o au tor,

[Os] trab a lhadores  assalariados, que com pa rtilh avam  espa tos  

de trab a lho e de vid a  u rbana com  os escravizados , atu aram  

coletiva  e organ izadam ente pela  sua lib er ta d o , dem onstrando



que este tip o de solida riedade na lu ta  pela  lib erdade era  pa rte 

do arsenal de va lores  da n ova  classe em  fo rm a d o*  Tip ógra fos  

ab olicionistas, tip ógra fos  repu b licanos, tip ógra fos  socia listas [. . 

.]. Ta is  tra jetória s  e seus cru zamentos fora m  poss íveis  porqu e 

trab a lhadores  escravizados  e livres  pa rtilha ram  form a s  de 

o rga n iza d o  e de lu ta, gerando va lores  e expecta tiva s  comuns, 

que acab ariam  ten do urna im portáncia  centra l para  m om entos  

posteriores  do processo de fo r m a d o  da classe. (M attos , 2009, 

pp. 61-64)

É  evid en te que no R io  de Janeiro a dem anda  de ex-escravos  

fo i pa rticu la rm ente maior, no entanto, ta is  su gestóes p odem  

eviden cia r que o m ovim en to sindica l e suas respectiva s  

o r ien ta d os  política s  em  seu in terior nao eram  a lgo exógenos  

ou estanqu es da rea lidade dos m ovim en tos  socia is  no B rasil. 

M esm o m ovim en to se deu  na constru gáo dos veícu los  de 

d ivu lg a d o  dessas ideias e com portam entos  com o no caso do 

A m igo  do P ovo , aglu tinando personagens de d iversas  escalas 

regionais , nascidos no país e im igrantes, a lm eja ndo exercer suas 

a tividades  aos m ovim en tos  já  exis tentes  e ten tando articu la r 

a s s ocia d es  que fora m  form adas  antes do in icio de suas 

p u b lica d es .

C om  o crescim ento das a s s ocia d es  s indicáis e da im prensa  

operária , dessa maneira , oferecen d o condi^oes fa vorá veis , e 

acompanhando urna tendéncia  glob a l, os anarqu istas que 

con tavam  com  as estratégias organizadoras  ganhavam  seu 

espa$o. E m b ora  na cidade, especificam ente, deb ates aca lorados  

pa ira va m  sob re as form a s  de a tu a d o  dos lib ertá rios  fren te ao 

s ind ica lism o (Toled o, 2004, p. 298). E sse grupo, a inda com  

fortes  lig a d e s  internacionais , ten ta va  m ostra r que o 

anarqu ismo nao era  urna u m m ovim en to estanqu e da rea lidade



b rasileira , ou  fru to da vin da  de “estrangeiros in corrigíveis  ou 

perigosos”, com o algumas au toridades e ou tros periód icos  

ligados  aos gru pos mais abastados defen d ia m  (Samis, 2009, p. 

106).

D essa  posi^áo, u m dos m ilitan tes  de destaqu e fo i G regório 

N a zian zen o de Vasconcelos , nom e verd a d eiro de N en o Vasco. 

N a scido em  Portu ga l no ano de 1878, foi, com  oito anos de 

idade, para  Sao P a u lo com  sua fam ilia . V oltou  para  seu país de 

origem  para  conclu ir seus estudos com o b acharel em  d ireito. 

A p ós  isso, em  1900, com e^ou  a se en volver  com  a tividades  

m ilitantes  denu nciando as a rb itra riedades  da p olícia  e a 

escrever em  d iversos  periód icos , entre eles  os repu b licanos. 

C om  seu retorn o a Sao P a u lo  em  1901, firm a  seu con ta to com  

m ilitantes  anarqu istas e estab elece ín tim as rela^óes com  o 

m ovim en to operá rio da cidade. D a í em  diante, V a sco passou  a 

apoia r o s ind ica lism o com o tá tica  im porta n te entre os 

anarqu istas para  a con s tru yo  de urna n ova  sociedade (Samis,

2009). V a sco escreve em  sua obra:

Se procu rarm os, nao as origens  filos ófica s  do idea l 

anarqu ista, nem  a f il ia d o  do sen tim ento lib ertá rio ñas revolta s  

e a s p ir a r e s  popu lares  do passado -  porqu e isso perde- se 

vaga m en te na noite dos tem pos  -  mas sim  no apa recim ento 

dum m ovim en to anarqu ista defin ido, do anarqu ismo operá rio 

com  todas  as características  essenciais que tem  hoje, vam os  

encontrá - lo s indica lista  antes do term o, no seio da 

In ternaciona l e das associa9 oes in ternaciona is  que B aku nin  fo i 

o p rincipa l inspirador. (V asco, 1984, p. 75)

C om o tá tica  indispensável, o anarqu ismo deveria , para  o 

m ilitante, estab elecer form a s  de o rga n iza d o  in terna  entre os



grupos, mas, ao m esm o tem po, se associar com  as entidades 

trab a lh istas a fim  de congregá - los contra  as con tra d ices  do 

s istem a socia l que estavam.

A militáncia anarquista nos 
bastidores do sindicalismo 
reroiucionárío e ñas reivindicagdes 
operárias.

M esm o com  estratégias diversas, p rincipa lm ente sob re a 

qu estáo do s indica lism o e as form a s  de atua$áo neste, as 

tra jetória s  analisadas m ostram  qu e nao podem os  separa r esses 

a tivis ta s  em  correntes  ideológica s  separadas. Ap resen ta n do 

nuances em  suas form a s  de atua<?áo, os anarqu istas, no geral, 

m a n tivera m  estreita  rela<?áo e ten ta va m  m anter aspectos 

id eológicos  comu ns p or m eio de debates, campanhas e a té 

m esm o a escrita  de u m jorn a l pa ra  o ou tro, fa zen d o circu la r 

in tensam ente as p rópria s  tá ticas  e estratégias  entre os grupos. 

O p róp rio R is tor i d efin iu  seu  jorn a l ab erto a todas  as 

tendéncias  táticas, sendo u m  p olo ca ta lisador de vá ria s  

in icia tiva s  derivadas  do m ovim en to lib ertá rio na cidade. D o 

m esm o modo, O A m ig o  do P ovo , receb ia  os deb ates e 

orienta^oes  de m ilitan tes  ligados  a tá ticas  d ivergentes , com o 

A n gélo  B andoni, G iu llio S orelli e o p róp rio O resti R is tor i 

(Samis, 2009, p. 96).

É  poss ível perceb er a  flex ib ilid a d e dos m ilitan tes  que 

a tu avam  em  jorn a is  e gru pos diversos . H ou ve a exis téncia  de



personagens que m a n tivera m  relagoes  estáveis  com  seus 

p rincipá is  gru pos de a fin idades  ou  posi^oes  mais ou  menos 

fixa s , mas ta m b ém  exis tia  urna poderosa  m ob ilid a de ñas 

c o n s tr iñ e s  e desconstru ^oes dos gru pos lib ertá rios  e na 

u tiliza d o  de seus m étodos  socia is  e p olíticos  (O liveira , 2001, p. 

51). Os m ilitan tes  lib ertá rios  assíduos se reconhecia m  dentro de 

urna m esm a fa m ilia  política , esta que, p or sua vez, nao se 

constitu í apenas de táticas, mas ta m b ém  de símb olos, festas, 

ideá rios  e, nao obstante, p ela  tensáo de estratégias  diversas, 

qu e davam  potén cia  pa ra  a d is s em in a d o da cu ltu ra  p olítica  

anarqu ista.

D o m esm o modo, mu itos desses ativis tas, m esm o 

d ivergindo, em  seus discursos, sob re a p o s id o  do s indica lism o 

e seus usos, atu avam , com  suas respectiva s  postu ras, em  

im portantes  organismos trab alhistas. E sse ca rá ter fo i 

dem onstrado na con s tru d o  da C O B  (C on fed era d o  O perá ria  

B ras ileira ), in icia tiva  a ltercada  no P r im eiro  C ongresso O perá rio 

N aciona l, p rincipa lm ente pela  experién cia  das associa^oes 

s indicáis do R io  de Janeiro, entre eles a F O R J  (F e d e r a d o  

O perá rio do R io  de Janeiro), herdeira  da F e d e r a d o  O perá ria  

Region a l (Samis, 2009, pp. 113-119). A  COB , com  lim ita r e s  

para  se constitu ir naciona lmente, se esfonzava  para  coordena r e 

liga r as a s s oc ia d es trab a lh istas de vá ria s  regioes  do B rasil, 

com o Sao Pa u lo, D is trito Federa l, R io  G rande do Sul, C eará  e 

Pernam b u co. P a ra  a au tora  E d ilen e Toledo, a con fed era d o  

“era  form a d a  p or fed er a d o s  nacionais de indú stria  ou  de 

oficio, u nioes locá is  e estaduais de sindicatos, s indicatos 

isolados em  locá is  onde nao exis tiam  fed er a d os  ou de 

indu strias e oficios  nao fed era d os”(Toled o, 2013, p. 14).



E s tivera m  presentes  no congresso qu arenta e trés  delegados  

representando vin te e oito associagoes que apresentavam , no 

seu in terior político, a tivis ta s  de o r ie n ta le s  diversas, entre 

esses reform ista s , socia listas e ta m b ém  mu itos s indicalistas que 

se reivin d ica va m  pragm áticos. Igu a lm ente, nao é d ifícil 

p erceb er a fo r te  m ovim en ta gá o de personagens com  clara  

pos igáo lib ertária . Represen ta ndo Sao Pa u lo e R io  de Janeiro, 

p or exem plo, es tavam  presentes E dga rd  Leu en roth , A s tro jild o  

Pereira , Joá o C rispim, Lu ig i M agrassi, G iu llio S orelli, M otta  

Assu ngáo e ou tros, exercendo posi^oes relevan tes  com o 

organ izadores  (Samis, 2009, pp. 114-116). A  con fed era d o  

encam inhava  a lu ta  m ateria l dos trab a lhadores  e tamb ém , dessa 

maneira , es treitava  as ligacoes  de m ilitan tes  no in terior de 

fa m ilia s  políticas, com o os anarqu istas de d iversas  regioes  que 

a lm eja va m  dar poténcia , com  o passar do tem po, para  

oportu n idades revolu cionária s. E ssa  m esm a som b ra  da 

a tivida de anarqu ista pa ira va  sob re as pu b licasoes do jorn a l A  

V oz do Trab a lhador, escolh ido com o p orta - voz desse 

organismo.

Os antiorgan izacion istas  anarqu istas, m esm o céticos  á 

entidades pragmáticas, acom panharam  as decisoes e caminhos 

tom ados , do contrário, nao seria  poss ível a fo r m u la d o  de duras 

críticas  encontradas ñas pa lavra s  de O resti R is tor i em  L a  

B a ttaglia  sob re o refer id o congresso. Inconsequ entem ente, os 

aderentes dessa estra tégia  d eixa va m  seus rastros, m esm o 

m inoritá rios, e igu a lmente, ab sorviam  práticas e in ten s e s  para  

sua b agagem  militante. P o is  R is tori, nesse m om ento, nao 

negava

s istem áticam ente as greves  parcia is  enqu anto form a  de lu ta  

de urna ou  mais categorías. E m  mu itos casos, a lém  de ab rir



espado a cada edigáo, para  o acom panham ento dos m ovim en tos  

previstas em  andamento, envolvia - se d iretam ente em  sua 

a r ticu la d o  e difu sao. O p róp rio O reste via jou  vá ria s  yezes  ao 

in terior, pa rticu la rm ente a Santos, entre m a io e ju nho de 1907, 

pa rticipando a tiva m en te da o rga n iza d o  da greve gera l pela  

jorn ada  de oito horas. (Rom an i, 1998, p. 158)

Ñ as  resolu góes da COB , o p rojeto articu lado e discu tido por 

va riadas  redes m ilitantes , pa recia  enca ixa r p erfeita m en te em  

urna tendéncia  leva d o adiante e tencionado p or d iversos  

anarqu istas no período. L on ge de defen d er u m vín cu lo exp lícito 

com  a id eologia  anarqu ista, a m a ioria  dos a tivis ta s  presentes  

d efen d ia m  a ideia  de u m s ind icato livre  de conceitos  

partidários, com  cla ra  p o s id o  de a$áo direta , au togestáo e 

federa lism o, mu ito pa recida  com  as resolu soes  da C G T 

(C on fédéra tion  généra le du tra va il) na Fra n ca  (Samis, 2009, p. 

115). Ass im , para  N en o V a sco

O C ongresso nao foi, de certo, urna vitór ia  do anarqu ismo. 

N a o o d evia  ser. A  In ternaciona l, d es feita  p or causa das lu tas 

de pa rtido no seu seio, d eve ser m em orá vel liijáo para  todos. Se 

o C ongresso tives se tom a d o ca rá ter lib ertá rio, teria  fe ito  ob ra  

de pa rtido, nao de classe. O  nosso fim  nao é constitu ir 

duplicatas dos nossos gru pos políticos . M as se o C ongresso se 

nao foi, a vitór ia  do anarqu ismo, foi, porém , in d iretam ente ú til 

á d ifu sao das nossas idéias. (V asco, A  Terra  L ivre, 1906, n. p.)

Ta l p o s id o , aná loga  a de M alatesta , encontrada

pos teriorm en te no C ongresso An a rqu is ta  de A m s terd á  em  

1907, tinha  com o inten^áo agregar trab a lhadores  de oficios , 

regioes  e ideologia s  diversas, tran s form a ndo os organismos de 

coord en a d o  sindica l especia lm ente para  a lu ta  económica , e



p or consequéncia, em  u m excelen te espado de propaganda  ou 

m esm o poss ib ilitando a in filtr a d o , p or m eio de redes e 

a r ticu la res , dos anarqu istas (M alatesta , 2008). C om o vim os, 

esses anarqu istas ta m b ém  acred ita va m  que o s indicato seria  um 

dos amb ientes, b em  com o urna das estratégias a ser segu idas 

pelos  seus gru pos lib ertá rios . D a  m esm a form a  nao negavam  

sua tendéncia  ao reform ism o, mas acred itavam , p or essa 

mesm a razáo, sob re o prism a  das estratégias organizacionistas, 

que era  im prescin d ível o trab a lho anarqu ista  nesses, onde 

defen d ia m  seu ca rá ter p ela  lu ta  m ateria l im ediata , mas ao 

m esm o tem p o ten cion a va m  outras ideologia s  que ta m b ém  se 

in filtra vam .

C onsequ entemente, m ilitantes  ligados  ao s ind ica lism o 

revolu cion á rio au tossu ficiente ou  socia listas ga rantiam  tam b ém  

seus interesses, em  u m p laneam ento, que apa ren tava  

poss ib ilita r ganhos e vantagens  para  todos  os lados qu e aderiam  

ás pos igóes  revolu cioná ria s  em  detrim en to das in tengoes 

reform ista s . As s im , a COB , tinha  en tre os ob jetivos  principá is

p rom over a u niáo dos trab a lhadores  pa ra  a defesa  de seus 

interesses morá is , materia is , económ icos  e p rofissionais ; 

es treita r lagos de solida riedade en tre o p roleta ria do organizado, 

dando m a ior forga  e coesáo a seus esforgos; estu dar e p ropaga r 

os m eios  de em ancipagáo do p roleta ria do e d efen d er 

pu b licam ente as reivind icagóes  económ icas  dos trab a lhadores, 

a través  de todos  os m eios  e especia lm ente a través  do jorn a l A  

V oz do Trab a lhador; reu n ir e pu b lica r dados estatísticos e 

in form agóes  exatas sob re o m ovim en to operá rio e as condigóes  

de trab a lho em  tod o o país. (Toled o, 2013, p. 14)



Ass im , em b ora  os anarqu istas es tivessem  in tim am ente 

en volvid os  com  a con s tru yo  do s indica lism o revolu cion á rio na 

cidade, ou tros gru pos pa reciam  revoga r e in stru m enta liza r esse 

ca rá ter e esse vetor  para  si. O jorn a l O C arp inteiro, em  1905, 

citando sob re a con s tru yo  de ligas de res is téncia  e s indicatos 

que lu tavam  pela s oito horas de trab alho, no caso b ras ileiro, 

pu b licou :

A s  o rg a n iza res  operárias, pelos  m étodos  em  que sao 

baseadas, pelos  fin s  que se estab elecem , d evem  

necessariamente, ind iscu tivelm ente, fica r  au tónomas. A  L ig a  de 

Res is téncia  é o resu ltado d ireto da lu ta  de classe e seu va lor  

está em  rela^áo com  a sua for$a  nu mérica  [. . .]. D e fa to, elas 

nao seriam  ab ertas senáo pelos  socialistas, pois  a  adesáo á L ig a  

teria  p or consequ éncia  a adesáo, m esm o in d ireta  ao pa rtido [. . 

.]. (O  C arp inteiro, 1905, em  Toled o, 2004, p. 284)

E viden tem en te, os p róp rios  anarqu istas d efen d eria m  que a 

constnn jáo do s ind ica lism o revolu cion á rio seria  urna conqu ista  

dos p róp rios  trab a lhadores  e p or isso d everia m  constru ir gru pos 

p olíticos  lib ertá rios  com  program as  p révios , pa ra  resgu ardar 

suas form a s  de atuagáo. E ssa  inclina 9 áo na cidade teve  

b astante d ificu ldade de ser efetiva d a , e só fo i p roposta  a 

p rim eira  vez em  1915 pela  chamada A lia n za  An a rqu is ta  

(B iondi, 1994), ta l vez exa tam ente p ela  ín tim a  liga^áo qu e os 

anarqu istas tinham  com  o m ovim en to operá rio na cidade 

gastando a m a ioria  de seus estorb os nesse (Samis, 2009).

Os mesmos encaminhamentos, que englob ava m  d iversos  

p rojetos , mas qu e revela va m  a consequ ente presen$a dos 

anarqu istas, se deram  na con s titu id o  da p rim eira  ten ta tiva  de 

con s tru ido da F O S P  (Federa ^ á o O perá rio de Sao P a u lo ) em



1905. Essas práticas poss ib ilita ram  a in terpela sá o de even tos  

reivind ica tórios , com o as greves  incitadas ñas com em oragoes  

do p rim eiro de m a io em  1907 (Rom an i, 1998, p. 153). N es ta  

data, a p a rtir do dia  qu atro de maio, os m eta lú rgicos  da 

com panhia  L id gerw ood  ao p rotes ta r m elhores  condiijoes e a 

jorn a da  de oito horas, fora m  conectados  p or ou tras ca tegoría s  

com o pedreiros , sapateiros, teceloes , grá ficos , poss ib ilitando 

cons iderável am plitu de reivin d ica tiva . Os anarqu istas, sob re 

urna m eta  in ternaciona l, in fla m a va m  s is tem áticam ente as lu tas 

p elo d ireito as oito horas de trab a lhado. Esses, a lém  de sua 

posiijáo no in terior da F O S P , oferecera m  discussoes e 

dissem inaram  noticias  a través  de d iversos  jorna is , entre eles  o 

G erm ina l, L a  B a ttaglia  e O A m ig o  do P o vo  (Lop rea to, 1996, p. 

12). A lgu m a s  ca tegoría s  sa íram  vitoriosa s , p elo menos du rante 

a lgu m  tem p o que vigorou  os d iretos  requ eridos. N a o obstante, a 

repressáo policia l, com o era  com u m  sob re os gru pos ativistas, 

caiu  sob re a F O S P , d issolvendo o organ ism o e prendendo 

líderes  e m ilitan tes  em  torn o deste.

M esm o diante dessas advers idades  em  constru ir la$os e 

organismos mais sólidos, é in teressante nota r que a for te  

dissem inagáo dos gru pos anarqu istas, especia lm ente em  Sao 

P a u lo e no R io  de Janeiro, tem  eviden tes  pa ra lelos  com  a 

p róp ria  con s tru yo  do m ovim en to operá rio nestas cidades, estes 

qu e ta m b ém  tinham  correspondéncias  com  ou tros pontos  da 

A m érica  do Sul e do con tinen te eu ropeu . A  CO B , p or exem plo, 

u tiliza va  a in flu éncia  de p rojetos  exteriores , com o a C G T na 

Fra n ca  e a  C on fed era d o  G era l do Trab a lh o na Itá lia  (Toled o, 

2013, p. 13), nao obstante, sob re a língu a  de seu  con texto e 

demandas particu lares, cria va  ou tras p erform a n ces  e proposta s  

específicas, que ab riam  discussoes sob re o andam ento do 

m ovim en to operá rio em  ám b ito glob al, inclu s ive com  conexoes,



p or exem plo, entre A rgen tin a  e Portu ga l, onde as estratégias 

do s indica lism o revolu cion á rio ta m b ém  se fa zia m  presentes 

(Rom an i, 1998, p. 153). Sob re esse ú ltim o caso, N en o Vasco, 

nesse intu ito, ao retorna r para  as regioes  lu sitanas a pa rtir de 

1911, encam inhava  as perdas e ganhos do m ovim en to em  que 

pa rticipou  no B rasil, a firm a n do que

agora, os fa tos  d evem  fo r ja r  a C .G .T a fazer-se, sem  se 

torn a r con fess iona l ou  sectária, seja  animada p elo esp irito de 

lib erdade e au tonom ia  e se in sp ire nos verda deiros  interesses 

gera is  do p roleta riado. Se ta l fizer, com o é b em  p rová vel, terá  

em  torn o as organizagoes  s indicalistas da In gla terra , da Itá lia , 

da Espanha, de Portu ga l, da A m érica  do N orte e de tod a  a 

A m érica  do Sul, b elo reserva tório de energias fu tu ras. (V asco, 

A  Lanterna , 1914)

N o  a rtigo do m ilitante, escrito no fin a l de 1914, a 

preocu pagáo nao se referia  apenas á entrada  de pa rtidos  no 

sindicato. O a tivis ta  ta m b ém  estava  preocu pado com  os danos 

que P r im eira  G u erra  M u ndia l trou xera  as entidades  s indicáis 

com o a C G T na Franca , d ivid in do e con trapondo os m ilitantes  

a través  de suas respectiva s  na^oes de nascimento. D essa  form a , 

a través  de sua tra jetória , V asco inclu ía, com o m u ito 

im portante, a p a r tic ip a d o  e a experiéncia  dos organismos 

sindicáis ta m b ém  das regioes  do A tlá n tico Sul, em  u m espectro 

an ti- im peria lis ta  e con trá rio aos con flitos  nacionais, a titu de que 

ta m b ém  refletia  as fortes  liga^oes transnaciona is  de 

continu idade organ iza tiva , de form a  prática .

Os deb ates internacionais , p rincipa lm ente a pa rtir do sécu lo 

XX, nao ocorriam  apenas de áreas centrá is  (indu stria lizadas), do 

a tlán tico norte para  as outras, com o se a id eología  estivesse



pronta  e repassada sem  trans form agoes  para  ou tras regioes. A s  

própria s  decisoes e o andam ento do anarqu ismo enquanto 

m ovim en to in ternaciona l se d evera m  gra$as á atu agáo e 

discussáo nos am b ientes colon izados  ou  que os resqu icios da 

escravidáo e do im peria lism o atu aram  de m aneira  mais intensa 

(Schmidt; W alt, 2009). Os m ilitan tes  ten ta va m  ten cion a r a 

cu ltu ra p olítica  anarqu ista  a través  dessas rea lidades  e ao 

com por d iferen tes  espatos, ab riam  discussoes nos am b ientes  

operá rios, anarqu istas e socia listas de form a  transnaciona l 

(H irsch; W alt, 2010). O b via m en te esse a d ven to nao fo i 

harm ónico, ao fa zerem  isso, mu itas vezes , a b sorveram  s ím b olos  

e práticas estanqu es de sua referén cia  p olítica  principa l, 

posi^oes que ta m b ém  eram  constantem ente adaptadas ou  

revista s  qu ando con fron tada s  com  suas redes  m ilitantes, pela  

teoría  que se reporta va m  e pela s  lim ita r e s  locá is, com o a 

recep^áo de seus discursos.

O anarquismo frente á repressMo e o 
fortalecimento do aparelho estatal.

A lém  das tensoes  de suas estratégias, a d ificu ldade para  a 

im p lem enta$áo de órgáos p olíticos  anarqu istas b em  com o o 

choqu e com  outras cu ltu ras políticas, o verd a d eiro en tra ve para  

o forta lecim en to do anarqu ismo b em  com o dos p róprios  

interesses de classe ou m esm o sindicáis de form a  geral, estava  

a grande repressáo p rovin d a  do aparelho estata l descendente 

dos abusos do sistem a escravista  mas que fo i rein terp retado ao 

n ovo sistema  repu b licano, servin do ta m b ém  aos chefes  

indu striá is  ou agrícola s  nesse período. D esde a década  de 1890



vária s  atitu des arb itrarias, já  que nao h avia  leis  específica s  para  

a p r e s e r a  de a tivis ta s  im igrantes, eram  colocadas  em  práticas 

pelas au toridades  no B rasil, deportando su speitos de 

en volvim en to com  os ideá is  lib ertá rios , acred itando qu e esta 

era  essencia lm ente urna id eologia  estanqu e da rea lidade loca l e 

que a saída desses su postos in d ividu os  represen ta ría  o declín io 

im ed ia to do m ovim en to anarqu ista (Lea l, 2002, pp. 94-106).

A  pa rtir de 1912 as leis  para  a perm anéncia  de estrangeiros 

no país  se torna ram  mais rígidas, b em  com o o au m ento de 

ten ta tiva s  de expu lsáo, resu ltando ta m b ém  em  vá ria s  pressoes 

de m ilitan tes  in tem aciona listas , de ou tros países, ao ten ta rem  

denu nciar os abusos da p olícia  no B rasil (O liveira , 2009, p. 

224). A s  constantes prisoes e em pastelam entos  dos principá is  

jorna is  anarqu istas seráo refor ja d os  nos períodos  de grandes 

m a n ifes ta res , com o de 1917. O u tros grandes levan tes  

popu lares, nem  sem pre ligados  aos anarqu istas d iretam ente, 

seráo usados ta m b ém  para  a p risáo destes com o no caso da 

“R evo lta  pau lista  de 1924”. N esse even to, a p roveita n do a 

s itu a já o de a larde, as au toridades locá is, de form a  arb itrária , 

leva ra m  vá rios  a tivis ta s  assíduos da cidade de Sao P a u lo para  

áreas de ex ilio  e con ten já o na regiá o norte do B rasil (Rom an i, 

2009).

Consideragdes fináis.

E m b ora  la rgam ente tra ta do na h is toriogra fía  b ra s ileira  e 

eviden tem en te nao sendo a ú nica id eologia  dentro dos 

m ovim en tos  trab a lh istas  e sindicalistas, o anarqu ismo a inda



representa  u m tem a  essencia l para  com preenderm os  a 

form a gá o e os com portam entos  da classe trab a lhadora  em  

d iversos  pontos  da A m érica  La tina . N esse sentido, o ob jeto em  

qu estáo pode ser ab ordado á lu z de novas  verten tes  

h istoriográ ficas , a tentos aos con flitos  m ateria is  e políticos  

inerentes  a con s titu id o  da sociedade contem poránea .

E m  d iversas  dessas regioes, onde aglu tinaram  os trab a lhos 

industriáis, agrícola s e com erciá is , o m ovim en to anarqu ista 

representou  u m in cis ivo con traponto ás medidas  arb itrárias do 

E stado, as fortes  in flu éncias  patriarca is  e a efervescén cia  de 

p rojetos  ligados  ao a van zo do cap ita lism o indu stria l e de suas 

con tra d ices . Os m ilitantes  lib ertá rios  nunca deixa ram  de se 

en volver  ñas s itu a r e s  cotidianas  e na vid a  m ateria l dos pares 

que os circu lavam  b em  com o na con s tru ido ou  in cen tivo de 

vetores  sociais  e p olíticos  pa ra  recla m ar m elhores  condiijoes.

D iferen te de discu rsos qu e reverb era va m  desde a chegada  

dos anarqu istas, mas presentes  em  d iversas  in terp reta ijoes  

h istóricas  sob re esses, urna aná lise m inu ciosa  de suas 

estratégias  e insergáo nos m ovim en tos  trab a lh istas e 

su b a lternos consta tou  qu e sua id eología  nao era  a lgo estanqu e 

da rea lidade b rasileira . C om o mostrado, o flu xo m igra tório 

desse p eríod o com  certeza  fo i u m dos poderosos  elem entos  da 

dissem inaijáo do anarqu ismo, mas nao garantiu  seu  sucesso e 

sua im p lem enta gáo nos anos in iciá is  da form a sá o da classe 

trab a lhadora  em  cidades  com o Sao Pa u lo. N esse advento, nao 

fora m  raras as vezes  qu e os anarqu istas constru íram  vetores  

socia is  e p olíticos  com o o s ind ica lism o revolu cion á rio para  

p rom over a u niáo dos trab a lhadores  seja  em  form a  regiona l ou  

de o fic io  e p rom over a m elhoria  de suas con d i^ es  de vida , 

acreditando, mais ta rde, a lcanzar a qu eb ra  com  o s istem a que



enca ravam  com o desigual. A  existéncia  de inúmeras estratégias, 

as vezes  d ivergentes , poten cia lizou  essa dissemina^áo entre 

d iferen tes  tipos  de trab a lhadores. Os antiorgan izacion istas, por 

exem plo, ten ta ram  in trodu zir seus ideá is  entre os trab a lhadores  

agrícolas, estes que eram  exclu idos  de ou tras cu ltu ras política s  

no período. A s  d iferen tes  p erform a nces  dos a tivis ta s  

lib ertá rios , do m esm o modo, ab riram  discussoes em  d iversos  

am b ientes operá rios  e círcu los  anarqu istas in ternaciona is  e 

a ju da ram  a consolida r o anarqu ismo sob re o espectro 

in tem aciona lis ta , ca rá ter que será re fo r ja d o  nos con flitos  

mu ndiais posteriorm ente.

Porém , pa radoxa lm ente, a heterogeneidade das tá ticas  e o 

en fraqu ecim ento de vetores  políticos  com  program as  

an teriorm ente defin idos  ta lvez sejam  urnas das principá is  

quedas do m ovim en to anarqu ista na cidade de Sao P a u lo  e até 

no B rasil, em  com p a ra d o  com  ou tras regioes  com o o U ruguai 

que consegu iu  efetiva r  a  F A U  (F e d e r a d o  An a rqu is ta  U rugu aia) 

s ob reviven d o a crise do s ind ica lism o mu ndial e os regim es  

d ita toria is  ñas décadas fu tu ras (Ru ga i, 2012). N o  entanto, 

trab a lhos  a índa  d evem  a tenta r ao ca rá ter esp ecífico e a rb itrá rio 

da repressáo p or pa rte do aparelho estata l b ras ileiro, efica z em  

minar m ovim en tos  socia is  e popu lares, qu estoes que d evem  ser 

tratadas  com  m a ior cu idado em  ou tra  oportu nidade.

Notas

1 M ichael H a ll v P a u lo  Sérgio P in h eiro m encionam  urna 

grande greve no cam po citada  p elo jorna l L a  B a ttaglia  (H a ll v



P in h eiro . 1985. pp. 98-99),
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